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  Para Arcílio e Ana,


  os responsáveis pela vida,


  pelo trabalho e orientação do espírito;


  para Maria Dalcira Garcia,


  pela nossa juventude, namoro, casamento, filhos,


  por sua personificação da bondade;


  para minha filha Daniela de Campos,


  pelas apresentações de dança e alegria interior,


  pela dedicação, fé e otimismo;


  para meus filhos Fábio e Rafael,


  pelas partidas de futebol e competições de natação,


  pela contemplação dos céus nas “pipas” ganhas e perdidas,

  pelos sons de violão, pelos videogames e muito mais...


  para minhas irmãs Cida e Eliane,


  por nossa feliz convivência na infância,


  pelas festas, pelos maravilhosos sobrinhos e sobrinhas;


  aos demais parentes e amigos,


  pelas praias, pelas horas de bate-papo,


  em tudo que vivemos eu verdadeiramente aprendi;


  aos Espíritos,


  que destas terras já partiram e aqui foram


  pais, mães, irmãos, parentes e amigos – eu vos saúdo!


  Ainda estaremos juntos em muitas escaladas da evolução.


  Nota do autor


  Uma pessoa muito querida, antes da primeira edição deste livro, fazendo um elogio, disse-me: “Colônia Capella é um verdadeiro tratado de antropologia à luz da Doutrina Espírita”. Confesso que fiquei enaltecido com essa opinião, mas não convicto dela, porque eu estava tendo muita dificuldade para achar um editor. Consolava-me o comentário feito, pois partira de pessoa com capacidade mediúnica reconhecida, cujos momentos de convívio me trazem saudade; era um exemplo de dedicação e amor ao próximo. Eu, entretanto, tinha sérias dúvidas quanto ao elogio, não sem motivo.


  Embora eu procurasse, não conseguia achar um editor. Então, com muita dificuldade imprimi pelo computador meia dúzia de cópias dos originais, encadernei e mandei para pessoas influentes. Depois, convidei algumas para prefaciar aquilo que seria o meu primeiro livro. As personalidades contatadas e alguns editores foram todos muito polidos em suas respostas, sempre enaltecendo o trabalho, mas nenhum se dispôs a fazer o serviço. Quanto a mim, eu não era nada conhecido e achava que as portas apenas se me abririam com alguma boa referência. Devo confessar: estava enganado.


  O livro acabou saindo sem Prefácio, porque após receber os originais a Lúmen Editorial de imediato chamou-me e colocou mãos à obra. Mas se engana quem pensa que fiquei magoado. Hoje, alguns daqueles são meus amigos. Apenas relato o episódio como curiosidade, talvez possa servir de incentivo a outros. A primeira edição deste livro saiu no final de 2002. E o público se encarregou de consagrá-lo.


  Agora, sete anos depois, por ocasião da reforma ortográfica de 2009, os editores Celso Maiellari e Ricardo Carrijo deram-me a honra de publicar a oitava edição. Pediram-me para revisar a obra, ampliá-la em alguns pontos, fazer eventuais ajustes, tanto no meu ponto de vista quanto no do autor espiritual, considerando, inclusive, a opinião dos leitores, responsáveis que são pelo sucesso do livro.


  Desde a primeira edição as cartas que recebi foram muitas. Curiosamente, talvez pela amplitude dos temas abordados no livro, elas não tiveram concentração num determinado capítulo ou tema, mas variaram. Nesta revisão, procurei atendê-las no possível. Melhorias na linguagem para mostrar o assunto também foram realizadas, sem alterar a intimidade do pensamento original. Uma ou outra supressão foi necessária para incrementar ainda mais o tema, seguindo por caminhos alternativos, até aportar ao objetivo final: ter na Terra uma humanidade consciente de si, que saiba de onde veio, por que está aqui e para onde vai. Também esclareci algumas dúvidas de ordem científica sobre Capella e seu sistema. As questões de ordem espiritual foram relatadas conforme instruções do espírito mentor durante a revisão.


  O desenvolvimento com maior fluidez deu à obra mais qualidade, sem perda de seu conteúdo doutrinário original, e proporcionou leitura mais direta. Espero que goste.


  Pedro de Campos


  Introdução


  O assunto que tratamos neste livro está distante de ser comum. Por essa razão, é preciso de início dar algumas explicações sobre o tema nele abordado, a título de elucidar a questão, antes de fazermos considerações mais profundas.


  A palavra evolução pode ser definida como sendo um acontecimento progressivo de uma ideia, ocorrência ou ação. Ela expressa um movimento de avanço em que a substância passa de uma posição a outra mais elevada. Define, também, a transformação de um elemento em outro mais complexo, em que o novo torna-se sempre mais diferenciado do original.


  Entretanto, em 1857, Hebert Spencer e – dois anos depois, em 1859 – Charles Darwin utilizaram a palavra evolução para definir um avanço progressivo da vida. Em decorrência disso, surgiu o termo evolucionismo, expressando uma doutrina científica denominada Teoria Evolucionista.


  Darwin, nos estudos e viagens realizadas pelo mundo, reuniu uma série de argumentos e evidências contundentes, sugerindo que as espécies vivas geram outras espécies, num processo constante de transformação e progresso.


  Embora fosse rejeitada de início, a Teoria ganhou enorme impulso com a adesão de notáveis cientistas da época. Foram achados fósseis da espécie humana remontando a milhares de milênios. Houve a comprovação científica de que o homem era produto de um evolucionismo milenar, não um ser colocado pronto na Terra, como fora ensinado na Bíblia. Essa divulgação criou enorme polêmica, pois invalidava parte das Escrituras Sagradas, as quais eram tidas como verdades inquestionáveis.


  O tempo e as novas descobertas encarregaram-se de demonstrar que Darwin estava certo, a ponto de hoje, em quase toda parte, a Teoria ser aceita e estudada não somente nas universidades, mas nas escolas primárias, por crianças no início da formação, dada sua importância para entendimento da origem do homem em nosso planeta.


  Com o passar do tempo, o grande inconveniente que a Teoria trouxe foi ter retirado a figura de Deus do cenário da criação, colocando em xeque todas as religiões criacionistas. Ela considerou que a natureza, o surgimento da vida e o desenvolvimento das espécies foram produtos de um evolucionismo ocasional, em que a inteligência Divina não atua. A Teoria fez o materialismo erguer-se com força poderosa, enquanto as religiões desabaram por terra.


  Embora as religiões tivessem relutado no passado para aceitar a Teoria, hoje, de modo geral, diante de inúmeras evidências denotando sua exatidão quanto a certos fatos, as religiões viram-se obrigadas a aceitá-la, porém o fazem com graves restrições. O centro de discordância agora é a negação da existência de Deus, por parte da Teoria. As discordâncias iniciais relativas à criação do mundo estão agora em segundo plano, passaram a ser aceitas com menos relutância, pois se considerou que tudo estava sendo interpretado muito ao pé da letra, quando deveria ser entendido o sentido figurado da Escritura Sagrada. Mas isso resolveu apenas parcialmente o problema. A existência de Deus ainda continua em xeque.


  Querendo evitar o descrédito popular, os religiosos têm tido grande desconforto para explicar as suas contradições. Chegam a pisar em terreno movediço e afundam ao não encontrar um ponto de apoio racional, para elucidar as questões religiosas colocadas em xeque. Não convencem ao explicar como a alma, entidade imaterial, que dizem ser criada no instante do nascimento, une-se ao corpo físico, indivíduo de outra natureza, e comanda suas ações. Tampouco convencem ao explicar a lógica de a alma não evolucionar na Terra como todos os seres vivos, ficando estacionária no saber obtido apenas em uma única encarnação; portanto, não evolui.


  Entre uma posição e outra, em que uma nega a existência de Deus, explicando o fato com argumentos científicos ainda insuficientes, e a outra afirma sua existência, mas não arreda pé de suas interpretações religiosas incapazes de convencer o raciocínio lógico, seria natural indagarmos como, afinal, entender essa questão conciliando uma e outra parte, pois nenhuma das duas convence.


  Caro leitor, a resposta a essa indagação já foi feita. Se retornarmos ao tempo em que o evolucionismo foi publicado, dois anos antes, em 1857, Allan Kardec demonstrou, utilizando-se de meios científicos registrados na Introdução de O Livro dos Espíritos, que aquilo que as religiões criacionistas chamam de espírito é, na verdade, um ser inteligente extrafísico, com o qual é possível comunicar-se. Demonstrou tal fato realizando centenas de comunicações, as quais foram registradas devidamente a partir de 1854, para depois consolidá-las em um corpo doutrinário completo, ao qual deu o nome de Espiritismo ou Doutrina Espírita.


  Como decorrência das investigações, os espíritos superiores comunicaram a Kardec que “tudo na natureza se encadeia”, que “o princípio inteligente se elabora” por evolução e, em seguida, “sofre uma transformação e se torna espírito humano”. Comunicaram que tudo na natureza tem “pontos de contato”, mas “que o homem não pode compreender” ainda [ano de 1857], mas sim em outro estágio de sua evolução. Com fortes evidências racionais, deixaram claro que o espírito humano é um ser evolucionado e a causa do fenômeno, não a causa primária de tudo como é Deus; portanto, depreende-se que é passível de estudos e observações práticas, embora a ciência empregada possa ser outra, diferente da atual.


  Do mesmo modo, Kardec registrou que o espírito, no início, é apenas um princípio intelectual, um elemento inteligente singelo que se irradia na matéria e nela evoluciona, animando as espécies e progredindo com elas por meio de múltiplos renascimentos até chegar ao grau humano, como nos outros, além da Terra. Comprovou de modo prático que o espírito quando desencarnado pode comunicar-se com o homem de diversas maneiras, as quais devem ser estudadas para a necessária compreensão.


  Entretanto, a questão evolutiva do espírito, episódio integrante da Doutrina Espírita, que, particularmente, denominamos Teoria Evolucionista Espiritual, teria de ser retomada nos tempos seguintes, para novos desenvolvimentos. No tempo de Kardec, as atenções científicas estavam todas voltadas para o evolucionismo de Darwin. Se o fato concreto era difícil de ser aceito pela mentalidade humana da época, o que se falar, então, de algo impalpável como o aspecto espiritual da evolução? O assunto teria de ser retomado, numa época de mentalidade mais propícia, para ser desenvolvido.


  De fato, houve essa retomada. Em 1958, o espírito André Luiz, na obra Evolução em Dois Mundos, psicografada por Francisco Cândido Xavier e Waldo Vieira, desenvolveu magnificamente o evolucionismo espiritual, alvo inicial de Kardec que se estendeu até seu último livro, A Gênese, lançado em 1868. Outros autores também retomaram o tema, enfocando novos aspectos com belíssimos trabalhos, tendo cada qual contribuído para o entendimento evolutivo.


  Caro leitor, em decorrência de nossos estudos de Doutrina Espírita e valendo-nos da assistência do mentor espiritual, vamos resumir aqui, com duas maneiras diferentes de expressão, um mesmo pensamento: o processo evolutivo pelo qual passa a consciência extrafísica, àquilo que chamamos espírito.


  Numa primeira forma de expressão, observamos que, de início, atua na matéria uma energia responsável pela coordenação dos movimentos atômicos, a qual proporciona à massa a estabilidade que ela tem e lhe dá capacidade para compor novos arranjos e formar outras substâncias. Também observamos que por meio de um processo de encadeamento perfeito, o qual está ainda fora do alcance científico humano, a inserção de um novo componente na matéria inorgânica faz desabrochar a matéria orgânica. Neste organismo que aflora, há uma potência inteligente, autoexpansiva, organizando o surgimento da vida e fazendo-a expandir dentro dos reinos inferiores, até atingir o seu limite máximo. Ao assentar-se ali, no ponto culminante de cada reino, abre-se ao organismo um imenso portal de conexão por onde a consciência passa sofrendo profundas alterações na esfera extrafísica. Embora tal fato esteja distante da percepção concreta da ciência, não obstante isso o curso da vida prossegue e de concreto assoma a bioforma orgânica animal. A este ponto de avanço, o pensamento que nos orienta aponta para a atuação de um intelecto já em franco percurso, mas agora se fazendo presente de forma inequívoca no organismo animal em construção. Trata-se de um ser extrafísico que antecede a matéria e a ela sobrevive, chamado “princípio espiritual”. É insipiente de início, mas com potencial para expandir-se. Por isso, progride sem cessar, passando de uma espécie animal a outra, obedecendo, sempre, para progredir, um processo de renascimento constante até chegar ao estágio humano.


  Numa segunda forma de expressão, em outras palavras para mostrar o mesmo raciocínio fundamental, percebe-se, além da matéria concreta, facilmente observada no universo, que por toda a imensidão do cosmos há uma consciência soberana permeando tudo. Essa consciência governa os movimentos e infiltra-se nas íntimas estruturas da matéria, dando a ela características que não podem ser captadas pela vista humana, mas podem ser notadas em razão de seu efeito. Essa consciência se faz presente tanto na matéria inorgânica – ao vivificá-la – quanto na orgânica – ao evolucioná-la –, pois ambas estão submetidas a ela. Em cada edifício material há um grau de consciência se fazendo presente, mas somente é visto em seu efeito. Na matéria primaz, através do fluido cósmico universal, essa consciência espraiada se apresenta para registrar a ordenação imperceptível de cada átomo. Contudo, na medida em que os átomos se juntam em milhões, aproximando-se ao evento de eclosão da vida, o fluido primitivo deriva de si mesmo um princípio vital, sob o comando dessa consciência imperceptível, e culmina por organizar a vida no singelo reino das moneras. Mas é somente na célula animal que o princípio inteligente pode ser percebido com mais nitidez, ocasião em que as sensações corpóreas se fazem presentes com reações inequívocas de sua existência. Um efeito crescente de consciência se faz sentir na medida em que se sai de um reino da natureza e adentra-se noutro mais evoluído. Entretanto, a notoriedade maior dessa consciência faz sentir-se quando surge o cérebro no corpo físico do animal já mais desenvolvido. Nesta condição, dir-se-ia que o princípio espiritual incorpora-se definitivamente na matéria, muito embora ele já estivesse ligado a ela desde o início. O princípio espiritual prossegue sua jornada evolvendo de espécie a espécie no mundo animal, até constituir o organismo humano, a máxima expressão do espírito na vida física da Terra. Assim, avulta, pouco a pouco, o espírito humano, autoelaborando-se e, por consequência, formando seu aparato físico para progredir irradiado na matéria.


  Caro leitor, é principalmente da fase inicial humana que nos ocuparemos nesta obra, estudando a evolução espiritual de maneira paralela à biológica, examinando o passado pré-histórico do homem, seu pensamento relativo ao sobrenatural e o evolver de sua religiosidade. Vamos examinar a ascensão gradual da cultura até o surgimento das grandes civilizações antigas, pois tudo isso é reflexo da evolução do espírito.


  A marcha evolutiva é ampla e diversificada. As moradas no cosmos são muitas. Portanto, é preciso destacar que em razão da própria natureza do espírito, ele não está restrito à permanência em apenas um orbe para realizar sua jornada de progresso, mas evoluciona renascendo em vários mundos do infinito, expandindo sua memória e adquirindo cultura em todos os estádios em que se assenta. Por esta razão, sob o comando dos espíritos superiores, pode migrar de um orbe a outro do cosmos, quando isso se faz necessário à sua evolução.


  Quanto a essa migração espiritual, desde há muito ela nos tem despertado a atenção para o devido estudo. Em especial o caso daqueles espíritos que para a Terra vieram com a missão de promover o evolucionismo humano. Conforme o registro da Doutrina Espírita, no sistema da estrela Capella há uma esfera vibratória que guarda semelhança com a Terra. No passado pré-histórico, os espíritos de lá vieram para cá e se estabeleceram aqui com o propósito de ajudar a promover o desenvolvimento da humanidade.


  A Colônia Capella que aqui se estabeleceu constitui feito mencionado nos registros da espiritualidade maior. E merece de nossa parte o devido estudo, no sentido de entendermos aquela ocorrência espiritual num amplo aspecto, inclusive em seu efeito antropológico, pois fora responsável por grandes acontecimentos evolucionistas no passado. De modo comparativo, esse estudo nos ajudaria a entender o porquê das várias fases de transformação corporal do homem, e também como o tipo primitivo, então existente na Terra, culminou por gerar o homem atual ou Homo sapiens, como preferem alguns, dando amplas possibilidades de evolução ao espírito. Essa outra face de Adão precisa ser conhecida e estudada. Vamos tratar dela também neste livro.


  Logo em seu início, vamos mostrar lances relativos a essa colônia de espíritos, época Paleolítica que as Escrituras Sagradas chamaram de sexto dia, onde teria surgido na Terra o primeiro homem com as nossas feições. Em seguida, mais à frente, após outros desenvolvimentos da evolução espiritual, vamos examinar detidamente a vinda desses hóspedes vindos de Capella e o avanço cultural que deram à humanidade.


  Não se trata de um livro com argumentos devocionais, mas sim de uma exposição de fatos com conotações científicas, onde as reflexões filosóficas e religiosas visam conduzir a razão a encontrar, na vida humana, o espírito que a forma e, na ciência, as evidências sutis da existência dessa espiritualidade.


  Para realizar este trabalho tivemos de fazer ampla pesquisa da pré-história humana e de literaturas científicas versadas em biologia, antropologia, evolucionismo e outras, com o objetivo específico de argumentar em cima de fatos aceitos como parte integrante do passado do homem1. Nessas leituras, procuramos selecionar as melhores ideias, aquelas que estavam mais próximas da Teoria Evolucionista do Espírito, para desenvolvê-las e mostrar a verdade espiritual dos fatos. Esta foi a melhor maneira que encontramos para tornar a questão imaterial mais palpável, embora esta afirmação possa parecer um paradoxo.


  Neste trabalho, era preciso datar os acontecimentos como forma de localizá-los no tempo e assim concretizar melhor a ideia. A datação realizada procurou ser, embora com alguma perda de exatidão na ótica espiritual, a mais “aceita” cientificamente no que concerne à investigação da pré-história humana, não obstante as grandes lacunas ainda existentes para elucidar fatos importantes. Há de considerar-se, na medida em que os tempos pré-históricos se aproximam do início da civilização, que mil anos podem fazer alguma diferença no argumento apresentado; entretanto, quando se trata de afastarmo-nos em direção à obscuridade das Eras remotas, um milhão de anos quase nada significa para localizar um fato, e a complacência dos estudiosos quanto a essa dificuldade é concedida naturalmente. Portanto, eventuais diferenças na datação não devem constituir impedimento que invalide os argumentos apresentados, pois a importância maior está no fato, não na data em si.


  Ao falarmos de Teoria Evolucionista Espiritual, com foco de visão na Terra pré-histórica, cabe ressaltar que, ao espírita estudioso, tal evolução é fato definitivamente aceito. Ao introduzirmos no contexto a palavra Teoria, a qual dá ideia de hipótese, algo que ainda não é certo e precisa ser demonstrado, não é que duvidamos do fato em si, mas sim que pode ter outros desenvolvimentos em suas linhas mais íntimas. Em face de sua complexidade, de como é elaborada e se transforma a consciência espiritual, encadeando-se ordenadamente na natureza ao “encarnar” em outros elementos, é explicação perfeitamente passível de novas abordagens. Mas, quanto ao fato de existir a evolução espiritual, nisso não colocamos a menor dúvida.


  Por outro lado, o evolucionismo biológico tem sido constante desde o início dos tempos. A ciência atesta que, desde quando surgiu a vida na Terra, há cerca de 3,5 bilhões de anos, um elemento inteligente está em progresso incessante. Formou os vários tipos de vida e fez emergir as várias espécies. Mas somente há 65 milhões de anos vamos notar o mamífero primitivo transformar-se em primata. A evolução segue o seu curso, e o primata transforma-se em antropoide; o antropoide, em hominídeo; o hominídeo, em proto-humano mais elaborado; e este, recentemente, em homem moderno. O fato é que a vida prosperou. E o elemento inteligente foi junto. O espírito é esse elemento inteligente. Seus estágios iniciais de progresso devem ser estudados, assim como é estudada a evolução biológica das espécies.


  A esse amplo aspecto da evolução espiritual é que damos o título de Teoria. É teoria porque não se trata de um dogma doutrinário. Não se trata de fazer o argumento como um postulado que nunca se demonstra. Trata-se de refletir sobre os argumentos apresentados, observar a lógica de raciocínio, debater o assunto para ampla concordância e obter a confirmação dos espíritos através de vários médiuns confiáveis. Antes disso, a palavra Teoria não poderá ser extraída do título. Quanto ao aspecto científico da questão, é a própria ciência que, com seus meios cada vez mais modernos, deverá testá-la para encontrar o espírito; caso contrário, a ciência ainda avançará, mas sempre de modo insuficiente.


  Para escrever este livro tivemos a assistência decisiva do mentor espiritual que se encarregou de nos facilitar o trabalho de pesquisa, ajudando-nos a encontrar rapidamente a literatura de estudo e intuindo-nos na redação da obra e no ordenamento dos assuntos.


  Cabe ressaltar aqui que, embora a ideia de escrevermos este livro já viesse de longe, foi somente em janeiro do ano 2000 que recebemos a comunicação de que o trabalho deveria ser iniciado e teríamos colaboração espiritual para executá-lo.


  Iniciamos a tarefa. Em princípio, a entidade espiritual que nos intuía, quando solicitada a identificar-se, informava sempre que se tratava de um espírito amigo e muito antigo. “Sou muito antigo”, dizia. Esta forma de identificação, diante da nossa curiosidade, persistiu até após a metade do livro, quando tivemos de escrever sobre o antigo Egito.


  Em setembro do mesmo ano, o mentor comunicou-nos, através da médium Ana de Campos, que seu nome era Josué e sua trajetória na Terra, durante a última encarnação em que aqui estivera, estava registrada nas páginas da Bíblia, a qual nós deveríamos ler se quiséssemos conhecer a sua história. Informou-nos que naquela vida houvera tido um retardo de 14 anos em sua missão2, motivo pelo qual agora, em espírito, retornava à Terra Santa para continuá-la. Estaria certo tempo conosco, ajudando-nos na tarefa de escrever este livro, pois o assunto nele tratado fora motivo de suas preocupações naquelas épocas distantes e enigmáticas de sua vida, em que também estivéramos presentes. Para desempenhar parte de sua missão, faria incursões constantes às abençoadas terras do Brasil, o tempo que fosse necessário para realização completa do trabalho.


  Yehoshua ben Nun, da tribo de Efraim, nasceu na cidade de Ramsés, situada na Antiguidade a leste do delta do Nilo, no Egito, ou Mizrahim, como era chamada a região naqueles tempos. Hoje, a antiga cidade é um aglomerado de pedras e ruínas que se perdem à beira do deserto, quase irreconhecíveis ao espírito que ali habitou.


  A grandeza da metrópole que fora no passado está irremediavelmente perdida. Construída em regime de servidão pelos habiru, como eram chamados os hebreus pelos homens do Faraó, fora uma cidade importante na rota do comércio, um local por onde passavam as caravanas vindas de Canaã, após cruzarem a extensa faixa de Gaza. Vamos, caro leitor, observar rapidamente alguns lances dessas épocas recuadas no tempo.


  Corria a 19ª dinastia que pontificava Ramsés II já na segunda metade de seu longo governo como Faraó do Egito, quando nas cercanias da grande cidade que o monarca fizera reconstruir e na qual colocara seu próprio nome para ser lembrado, nasceu, numa casa à beira do Nilo, Oseias, filho de Nun3.


  O pai, inicialmente pescador e construtor de barcos, depois fora chefe de Armada. O avô, Elishama ben Amihud, era vigoroso comandante militar no Egito. Sua família pertencia à tribo de Efraim, cujos primeiros antepassados provinham de José, o escravo hebreu, filho de Jacó, que se tornara importante vizir no Egito na época dos Faraós estrangeiros (hicsos), após ter sido vendido com a participação de seus irmãos aos mercadores nômades ismaelitas.


  Contudo, à época em que nos reportamos esses tempos já andavam longe. A família de Akhenaton, o Faraó tido como herege, já havia retornado ao poder e fizera dos hebreus um povo escravo, exceto os israelitas pertencentes às tribos de Efraim e Manassés, que descendiam diretamente de José, o afamado vizir vidente, ainda respeitado pelos antigos sacerdotes e pelo povo.


  Por aquelas épocas, quase todas as tribos de Israel viviam em regime de servidão. Mas em alguns agrupamentos havia liberdade relativa e era possível usufruir de benefícios. Assim, certos hebreus tiveram oportunidade de instrução em casas egípcias de ensino, nas quais, naqueles tempos, atuavam preceptores públicos de grande sabedoria. Oseias, como era chamado Josué na infância, não fora escravo por pertencer à tribo de Efraim. Por essa razão, recebera ampla instrução.


  Embora nascido no Egito, seus pais eram hebreus. Jovem de estatura alta, magro, espáduas largas denotando forte estrutura e vigor físico, possuía feições hebreias e tez clara que o sol escaldante da região encarregara-se de tornar parda. Tinha olhos e cabelos castanhos. Como a maioria dos filhos de Israel, usava barba e cabelos compridos. Inteligente e culto, além de dominar perfeitamente as letras e a religião, também fora homem de ação, instruído pelo avô nas artes militares e pelo pai na fabricação de objetos de forjaria. Ele apenas iniciara o aprendizado dessa última atividade quando se dera o êxodo do povo de Israel, sob o comando de Moisés, deixando as terras do Egito.


  Na ocasião do êxodo, o povo hebreu não estava reunido em uma só parte da região, mas sim distribuído em muitos agrupamentos, inclusive nas cidades de Pitom, Sucot e outras. Cerca de seiscentos grandes grupos foram reunidos por Moisés e deixaram o Egito. A rota escolhida foi aquela que oferecia menor perigo ao povo no deslocamento. A movimentação deu-se em direção ao sudeste da região, até atingir as elevações do Sinai. Daí prosseguiu rumo ao acampamento tribal de Madiã4, ao norte do Golfo de Ákaba, local que Moisés já conhecia por haver nele se refugiado, quando, no passado, fora perseguido por Ramsés, em razão de um ato de defesa que praticara no Egito para proteger a própria vida e a de outros. Em Madiã, Moisés permaneceria por alguns anos, após ter desposado Séfora (Zípora), filha de Jetro, sacerdote do acampamento tribal e pessoa a quem devotava profundo respeito.


  Na verdade, a liderança religiosa de Moisés surgiu naqueles anos de meditação nas elevações de Madiã, quando ali se refugiou. As práticas religiosas de Jetro e as orientações que dele recebera fizeram-no refletir profundamente sobre sua verdadeira missão espiritual na Terra. Por inúmeras vezes reviu a vida de contenda que tivera no Egito e a servidão pela qual passava o esperançoso povo de Israel. Isso, associado à sabedoria religiosa que aprendera com os sacerdotes egípcios, iria transformar o solitário pastor de Madiã no grande profeta hebreu. O espírito do Senhor o instruía; e dali saiu poderoso em palavras e obras. Conduzido por forças sobre-humanas, tirou seu povo do Egito e formou uma nova religião na Terra, preparando o caminho a um espírito elevado que com ele também se comunicava5 em meio à sarça ardente do Horebe, para esse encarnar a figura de Jesus Cristo no porvir.


  Mas, ainda assim, as dificuldades surgidas na rota escolhida para o êxodo foram muitas. Dentre os problemas que logo sobrevieram, e precisavam ser solucionados de imediato, estava a falta de água e comida, cuja solução exigia o domínio dos oásis e dos rios da região, os quais eram vigorosamente disputados pelas tribos do deserto.


  O grande contingente israelita do êxodo fez com que os nômades amalecitas ficassem inseguros quanto ao seu domínio do local. Não houve como resolver a questão senão através de luta. Moisés fez do jovem Oseias seu representante no campo de batalha. E, liderado por Oseias, o povo de Israel venceu os homens de Amalec6 e dominou o primeiro grande oásis. O mesmo sucedeu com outras fontes de água.


  Contudo, não obstante a energia religiosa de Moisés quando se referia a Yahweh7 para comandar o povo, o desentendimento dentro do próprio Israel tomava volume. As contendas fizeram-se diárias. Moisés encarregava-se de julgar as questões pendentes, mas eram muitas e o desgastavam em demasia, para dar sentença justa a cada causa. Havia a necessidade imperiosa de uma lei que regulasse o procedimento individual, para o povo guiar-se e agir corretamente em toda ocasião. Foi então que Jetro, sogro de Moisés, em uma de suas visitas ao acampamento, tendo sido inspirado pelas forças do bem, comunicou a Moisés essa necessidade.


  Após algumas tentativas que não lograram êxito pela fé insuficiente do povo, Moisés voltou a concentrar-se e meditou muito. Recebeu instruções de Yahweh para subir ao monte. Então, chamou Oseias, a quem confiava o serviço principal de segurança, e com ele subiu ao Sinai8. Inspirado pelas forças do Altíssimo, de lá trouxe as Tábuas da Lei, contendo os Dez Mandamentos. E promoveu as regras de procedimento que norteariam, daquela data em diante, o povo de Israel em sua nova caminhada.


  Com a Lei trazendo novas regras de convívio religioso e social, agora seria preciso prosseguir na conquista da Terra Prometida. Assim, Moisés chamou um príncipe de cada tribo e enviou doze espias9 para observar as terras de Canaã, com o intuito de rapidamente conquistá-la.


  Porém, antes da partida, obedecendo ao costume da época de que numa situação especial o acontecimento de vulto era marcado com a mudança de nome do escolhido, assim fez Moisés com Oseias, chefe da missão, trocando seu nome. E o fez da mesma maneira como no passado já ocorrera com Abrão, que passara a chamar-se Abraão, após a aliança feita com Deus para circuncidar o prepúcio de todo varão nascido de sua descendência. E também com Sarai, sua esposa, que passara a chamar-se Sara, quando já velha e estéril concebera e dera à luz o filho Isaac, por graça Divina, para selar a aliança de Abraão com Deus, nascendo assim uma grande nação. E ainda, em seguida, o mesmo com Jacó, filho de Isaac, que tivera seu nome alterado para Israel após uma severa luta espiritual, da qual saíra vencedor, dando surgimento ao povo israelita. Assim também, seguindo o antigo costume, Moisés alterou o nome de Oseias10 para Yehoshua11 [transliteração do hebraico] ou Josué, como conhecido em língua portuguesa, o soldado do Senhor que, protegido por Yahweh, haveria de salvaguardar o povo de Israel, conquistando a Terra Prometida.


  Moisés deu a Josué a missão de chefiar os espias na tarefa de colher informações sobre as cidades de Canaã, as suas fortificações e o seu povo, para tomar corretamente a decisão de invadir as terras e garantir o futuro de Israel.


  Dos doze espias enviados na missão, somente os jovens Josué e Caleb, este filho de Jefoné, da tribo de Judá, viveriam para conquistar a Terra Prometida. Foram protegidos em razão da fé e do otimismo que haviam demonstrado em seus relatos pós-retorno12, dizendo que seria possível a conquista.


  Mas as cidades e o povo espionado eram fortes. Ficara notório que haveria luta acirrada. A batalha não poderia ser vencida sem o concurso de exército numeroso, treinado e bem armado para dar conta da operação.


  Vendo o povo em lágrimas, em razão da gravidade da tarefa que não poderia se dar de imediato e demandaria, forçosamente, muitos anos de preparação para formar o contingente armado, Moisés exasperou-se diante da indignação do povo e profetizou acontecimentos nada promissores.


  Entretanto, passados alguns dias, Moisés, agora com pensamentos de longo alcance para planejar a conquista, chamou as tribos e tratou com elas novamente a questão. Deu a todas, sob a coordenação geral de Josué, a missão de formar cada uma delas um grande exército, para no futuro invadir Canaã. Essa era a única maneira de conquistar aquelas terras, seria preciso usar da força. E foi essa a causa dos longos anos passados no deserto.


  Tal objetivo fora levado avante por anos a fio, com parcos recursos materiais. Por isso, foram feitas várias avaliações, houve sensos para orientar os preparativos militares. Os armamentos de Israel, inicialmente compostos de lança comprida de mão, algumas espadas e facas cortantes, inclusive de pedra, com o passar dos anos foram melhorados. Houve a inclusão de arco e flecha, de espadas resistentes e de outras armas de metal. Obtiveram-se atiradeiras, elmos, couraças, escudos manuais e sandálias de couro. Tais artefatos eram feitos por artesãos do povo, que se multiplicavam nas várias tribos estabelecidas nos montes e nas regiões desérticas e ensinavam aos mais jovens essas culturas. Tudo sob a coordenação geral de Josué.


  De tais preparativos participaram, inclusive, as tribos encontradas dispersas na região, que não tinham participado do êxodo, mas de alguma maneira possuíam origem hebreia e se tornaram devotas de Yahweh pelo trabalho de doutrinação dos sacerdotes consagrados por Moisés e Aarão; por isso, opuseram-se vigorosamente a Baal, o deus dos cananeus e de outros povos vizinhos, e assim foram absorvidas por Israel.


  Nos anos em que se desenrolaram os preparativos no deserto, a população crescera e formara o efetivo humano que levaria avante a grande missão de conquista. Tal como Moisés, Josué também permanecera nas aldeias por longos anos, conduzindo os trabalhos, meditando muito e professando as palavras de Yahweh. Os fatos extraordinários que presenciara no Sinai marcaram seu espírito para todo o sempre.


  As primeiras campanhas militares, em acampamentos tribais ao leste do mar Morto, foram iniciadas enquanto Moisés ainda vivia. Contudo, nas antigas terras de Moab, vendo aproximar-se o fim da vida terrena, o grande legislador hebreu, sob inspiração espiritual, reuniu o povo e passou solenemente o comando de toda Israel a Josué13, dando-lhe a missão de conquistar Canaã, a Terra Prometida que ele próprio avistara do alto do monte Nebo, mas não viveria o suficiente para nela pisar.


  Coube a Josué conquistar Canaã. Após as providências necessárias à campanha militar e dispondo de 40 mil homens sob seu comando, atravessou o Jordão e invadiu a primeira cidade, Jericó. A tomada dessa cidade, além de elevar a confiança dos homens, também aumentou o poderio militar do exército, com apropriação de armamentos de ferro, carros de combate e animais. O simbolismo do povo encarregou-se de divulgar exageros de conduta, os quais passaram para a história.


  Com a tomada de Jericó, a conquista adquiriu maiores proporções. Após a invasão de outras cidades e a tomada de territórios valiosos, foi possível a Josué fazer a distribuição de terras às tribos de Israel. A Terra Prometida deixara de ser um sonho. Deus havia criado a possibilidade; e o homem a concretizara por sua livre escolha.


  Seria impossível pensar, principalmente naquelas épocas recuadas onde imperava a força bruta para preservação da vida, que se estando na terra nela não se pudesse viver. Os fortes que nela habitavam eram egoístas e impiedosos. Era preciso fé para reunir o povo em torno de um ideal e organizar ação de conquista para se ter terra fértil. O sofrido povo de Israel precisava de um território para nele viver dignamente. Pensava-se que essa dádiva Divina, que é a terra, fora criada por Deus e concedida a todos os homens, não somente aos mais poderosos que nela viviam sem piedade e nada haviam pago a Deus para tê-la. Deus haveria de dá-la também ao povo de Israel, assim se pensava fervorosamente. Essa foi a razão da conquista de Canaã14.


  Hoje, contudo, cabe completarmos o raciocínio dizendo que, quando por amadurecimento da bondade humana as nações e os homens abastados se dispuserem a abrir mão de parte do excesso que possuem, em benefício dos menos favorecidos, não mais faltará terra, água, comida e trabalho a ninguém. E a paz tão sonhada nos tempos atuais grassará mais facilmente entre os homens, proporcionando-lhes felicidade e novo salto evolutivo.


  Nos anos de paz relativa que se seguiram após a conquista de Canaã, Josué encarregou-se de registrar com o próprio punho seu livro em rolos de papiro, os quais, ao final de sua vida, foram entregues ao sacerdote Fineias, homem responsável e maduro, filho de Eleazar15, sobrinho de Moisés que já estava em idade avançada. O sacerdote Fineias encarregou-se de repassar o livro de Josué à posteridade, juntamente com os cinco livros de Moisés, a Torá.


  Nos séculos vindouros, coube ao deuteronomista, a cujas mãos as Escrituras chegaram, processar todo o material histórico reunido, dando a ele um corpo único, com complementos ulteriores às primeiras escrituras16, cujo conteúdo já havia sido consolidado pela classe sacerdotal dos tempos de Aarão e de sua descendência próxima.


  Os demais acontecimentos daquelas épocas podem ser observados pelo leitor nas páginas dos Livros Sagrados, local onde a história fora definitivamente imortalizada.


  Desde o início dos tempos, o espírito evoluciona encarnado17 e traz na mente as suas lembranças. Quem sabe, talvez, se um dia nos for permitido, possamos relatar alguns episódios em que Josué esteve presente, sem os excessos dados pelo deuteronomista e de maneira mais apropriada à compreensão lógica dos tempos atuais, em que a humanidade anseia por conhecer a verdade à luz da sabedoria do espírito.


  Por ora, caro leitor, o nosso trabalho é este livro que lhe entregamos. Ele retrata passagens importantes de vidas distantes que médium e espírito tiveram na matéria física para evolução espiritual.


  1


  A outra face de Adão


  Há cerca de vinte e cinco mil anos, após uma longa viagem no tempo terrestre, encarna na Terra, procedente de um dos orbes do sistema da estrela Capella, na constelação de Auriga, o primeiro espírito de uma legião composta de sete milhões de degredados que viria corporificar-se aqui em seguida. Eram espíritos diferenciados dos demais até então no planeta, pois estavam num patamar evolutivo mais adiantado que o terrestre. Sua tarefa era iniciar uma colonização para aprimorar a forma física e a cultura humana na Terra, levando a humanidade a novo grau de progresso.


  Vamos fazer uma rápida viagem no tempo, caro leitor. E retornar àquelas épocas recuadas para observarmos algumas cenas românticas desenroladas entre duas pessoas, um casal muito singular, e dali partiremos viajando rumo a épocas cada vez mais recentes, para vermos, em relâmpagos, algumas cenas que nos ajudarão a elucidar a história espiritual dos exilados da Capella nos capítulos que virão em seguida.


  Há vinte e três mil anos antes de Cristo, obedecendo aos desígnios do Altíssimo, o hóspede especial, o primeiro espírito degredado que para aqui viera, nasce em meio a um cenário fabuloso. A Terra é um Paraíso em flor, um Éden da natureza onde as flores perfumadas da vegetação farfalham ao sabor dos ventos, e as águas cristalinas dos regatos, ao rolarem nas pedras em direção às campinas, compõem suave sinfonia a ressoar no íntimo de cada criatura, formando um ambiente de paz e alegria.


  Por aqueles dias outros hóspedes nasceram na vasta região do Pamir. Nos meses seguintes, vieram muitos outros. E os nascimentos prosseguiram. Em trinta anos formavam um contingente de 300 mil na Terra. E passaram-se quinhentos anos até nascerem em todo o orbe sete milhões deles, pois, naqueles tempos1, o planeta abrigava em sua superfície poucos milhões de almas, as quais eram daqui oriundas desde há muito e estagiavam na onda mais avançada da evolução espiritual.


  Na hora em que a luz do poente reflete aos céus seu colorido flamejante, o primitivo Cro-magnon2, pai do nosso hóspede especial nascido há pouco em nosso solo, já estava dotado de intelecto para ensaiar enlevações próprias de uma mente sonhadora. Mas agora se encontrava ferido, havia feito uma caçada malsucedida.


  Aquele ser primitivo e moribundo fitou os céus no início da noite e contemplou o universo. Encantou-se com a beleza da Lua a passear vagarosa na noite clara que ela mesma fazia iluminar. Girou o rosto admirado e contemplou as estrelas. Enlevado, alçou ainda mais a vista e penetrou o olhar no infinito. Sentiu-se entorpecido e espantado com a beleza da esfera de cristal negro que estava contemplando. Receoso, ao impulso de sua imaginação, apressadamente cobriu o rosto com a pele áspera do animal abatido tempos antes e adormeceu pensando no filho que acabara de nascer. Esquecera-se do grave ferimento que lhe ceifava a vida.


  Naquela noite, o primitivo Cro-magnon acordou na esfera extrafísica assoberbado pelo cenário mental construído por ele antes de adormecer. Reviu os lances admiráveis de esplendor celeste ainda em seu intelecto e, sem perceber o ocorrido, levantou-se na outra dimensão da vida e encontrou figuras estranhas, muito luzentes. Foi informado por esses instrutores espirituais que não pertencia mais ao mundo da matéria: desencarnara dormindo durante a noite.


  Assim, o nosso hóspede especial, primeiro ser a possuir todas as características completas do Homo sapiens moderno, com feições graciosas e tez branca, ficara órfão de pai, no dia de seu nascimento.


  Avancemos no tempo. Quinze anos depois.


  No alvorecer do dia, ao som do canto matinal dos pássaros, desperta um jovem esbelto. Embora o céu lhe sorrisse um alvorecer esplendido de luz, ele está triste e sente-se só na Terra: além do pai, tinha perdido a mãe havia pouco e encontrava-se irremediavelmente órfão. O moço fita o infinito, como a recordar Capella, e sonha com a bela jovem idealizada em seus sonhos juvenis.


  A Divina providência já lhe acompanhara os passos desde há muito e decide conceder-lhe, através de seus anjos benfeitores que se mostram a ele em expressivas visões, os ideais juvenis de ter uma companheira.


  O hóspede da Terra, ao despertar do êxtase que o acometera há pouco, percebe à sua volta, nas redondezas do bosque, a bela com a qual sonhara em seu íntimo romance.


  Um poema silencioso se desenvolve na mente daquelas duas criaturas, incitando-as à sublime união conjugal. Ele e ela estão próximos:


  Ele a vê apanhando frutas.


  Ela já o havia visto antes.


  Ele é forte e alto.


  Ela é delicada e sedutora.


  Ele é músculos.


  Ela, macia.


  Ele é simples.


  Ela, inocente.


  Ele é coragem.


  Ela, brandura.


  Ele é o melhor dos homens.


  Ela, a mais linda das mulheres.


  Ele está sentado na relva.


  Ela, em pé ao sabor dos ventos.


  Ele a admira e a cobiça.


  Ela o vê e quer se aproximar dele.


  Ele a segue com o olhar.


  Ela, encantada, oferece a fruta que colheu.


  Ele aceita extasiado.


  Ela está enamorada.


  Ele, apaixonado, a quer.


  Ela também o quer.


  Ele acaricia sua pele.


  Ela afaga seus cabelos.


  E nessa hora, uma voz silenciosa ressoou no interior de suas mentes, dizendo: “Enchei a Terra” (Gn 1:28).


  Eles assim fizeram, e a união estava selada.


  Deles nasceram as cidades civilizadas, os povos pastores, os que primeiro lavraram a terra e parte daquelas sete milhões de almas degredadas, vindas para ajudar no aprimoramento da aparência e da cultura humana.


  Agora, os hóspedes especiais já não estavam mais a sós. Bem dentro da alma, algo lhes dizia que durante milhares de anos viveriam na esfera terrestre para resgatar o passado assombroso que os condenara ao degredo. Longe da pátria distante, em outro orbe do infinito, eram aqui espíritos decaídos de outros céus.


  Avancemos mais no tempo. Vamos aportar na Grécia Antiga, quatro séculos antes de Cristo e vinte e três milênios após a chegada pré-histórica do nosso primeiro colono capellino. Mas vamos tirar de cena o nosso hóspede especial e nos deter agora na figura de seu pai, o primitivo Cro-magnon, aquele sonhador das estrelas, morto no dia em que seu filho nascera.


  Após inúmeras encarnações, o primitivo Cro-magnon chega ao Peloponeso para estagiar nessa península do sul da Grécia. Agora, mais evoluído, é um homem letrado.


  Conhece Aristóteles (384 – 322 a.C.), na cidade de Atenas, e encanta-se com seus estudos de teor cósmico. Enquanto o filósofo caminha descontraído pelos jardins do Liceu de Apolo, ensinando que a Terra é redonda e tudo no universo gira em torno dela, o nosso primitivo Cro-magnon absorve os ensinamentos e sonha extasiado com as estrelas. Fita novamente os céus, como no passado, saudoso daqueles com quem vivera em outras encarnações. Sem ter em si o motivo dessa saudade, em pequenos lances vê a vida na eternidade, em outra pátria do infinito, e se imagina um dia como Aristóteles, conhecedor profundo das coisas dos céus. Mas, caro leitor, esse personagem não alcançou nessa vida melhor projeção, de modo a destacar-se na história para nos determos aqui por mais tempo. Vamos adiante.


  Nos vínculos da reencarnação, por volta de quinhentos anos mais tarde vamos observar retornando ao plano físico o nosso primitivo Cro-magnon. No século II da Era Cristã, o mesmo espírito ressurge movimentando agora a figura de Cláudio Ptolomeu (83 – 161 d.C.), o grande cientista grego.


  Na já decadente, mas ainda exuberante cidade de Alexandria, Ptolomeu estuda os movimentos celestes e observa os movimentos do planeta Marte, cuja órbita diferencia-se das demais. No apogeu da Roma Imperial de Antonino Pio, professa, além de sua “Síntese Geográfica do Mundo”, também seus estudos astronômicos com base nas antigas teorias de Aristóteles, com quem estudara os conceitos numa encarnação passada.


  Teve o cuidado, no entanto, de respeitar os preceitos da Igreja nascente, para não confrontá-la, conforme instruções recebidas de Antonino Pio, um dos imperadores mais lúcidos que Roma teve em sua história. Assim, a antiga teoria de que tudo no cosmos gira em torno da Terra ganha força irresistível e ultrapassa mais de um milênio como sendo verdade incontestável. O homem e o mundo das ciências não poderiam conceber outra explicação senão a ensinada por Ptolomeu: “A Terra é o centro, e tudo no cosmos gira em seu redor”. Por essa ideia, os navegantes se orientaram para singrar os mares, os estudiosos fizeram calendários e os sonhadores descobriram os mistérios do céu.


  Avancemos de novo no tempo. Os séculos vêm e passam. Mas ao espírito que busca a verdade, as preocupações ficam.


  Na Polônia, no ano de 1473, ressurge novamente o nosso Cro-magnon. Vem agora como Nicolau Copérnico, cônego católico e astrônomo notável. Estuda na Itália. E suas conclusões cósmicas são inovadoras, tão chocantes para a época que apenas aos 70 anos, quando já moribundo, concordou em dá-las a público.


  Com o mesmo cuidado tido por Ptolomeu, Copérnico comunica ao mundo em 1543, ano de sua morte, o fruto de suas pesquisas. Após trinta e seis anos de espera, divulga sua descoberta suavizando a questão religiosa. Informa que para efeito de simplificação de cálculo, houvera colocado como figura central do cosmos o Sol, não mais a Terra.


  A afirmativa de que o Sol é o novo centro do universo gera polêmica e desconfiança nos círculos científicos ainda dominados pela religião. A divulgação, sem o resguardo necessário, seria considerada uma heresia. E ela fora prevista por Copérnico, pois colocando o Sol como figura de maior importância cósmica restaurara a antiga deidade solar egípcia, colocando em xeque, pela primeira vez na história da ciência, o valor das Sagradas Escrituras, as quais dão a Terra como centro mais importante do universo e o homem como figura principal da criação.


  O nosso antigo Cro-magnon desencarna naquele mesmo ano e retorna à pátria espiritual. Mas a sua afirmação causa curiosidade no meio intelectual. Abre caminho para o italiano Galileu Galilei (1564 – 1562), setenta anos depois de Copérnico, usando um dos primeiros telescópios para estudo do céu profundo, afirmar que Copérnico não dera apenas uma teoria para cálculo astronômico, mas uma tese modificando a visão científica dos movimentos celestes.


  Galileu aprofundou os estudos e reuniu provas, as quais eram inconcebíveis para a mentalidade religiosa da época, por isso enfrentou os rigores da Inquisição. Teve de se retratar publicamente por ter dito que a “Terra se move ao redor do Sol”, e amargou prisão domiciliar aos 69 anos. “Entretanto, se move...”, diria ele ao final da vida.


  Seu esforço não fora em vão. Anos mais tarde, harmonizando o pensamento científico de modo a ampliar a ótica dos movimentos cósmicos, outro espírito capellino, Isaac Newton, lança a teoria da gravitação. Essa lei estabelece que todos os corpos movimentam-se no universo e estão sujeitos a uma força maior, a da gravitação. Essa força vigora em todo o cosmos, atraindo para si, ou ao redor de si, em movimento orbital, os corpos de menor massa, pois um corpo massivo dobra o espaço e submete os menores a girar em torno. Newton deixa patente que a Terra e os demais planetas gravitam ao redor do Sol, comprovando as afirmações de Copérnico e de Galileu.


  Em nossos relâmpagos celestes, vemos a astronomia revelando verdadeiros gênios. Vamos encontrar no século XX o norte-americano Edwin Hubble mostrando que as nuvens distantes, observadas entre as estrelas, são na verdade outras galáxias. Ensina que muitas cintilações nos céus não pertencem à Via Láctea, mas são outras galáxias. Explica que o universo está em constante expansão. Seus trabalhos fizeram dele o astrônomo mais importante do século XX. Em sua homenagem, o primeiro telescópio orbital, lançado em 1990, foi chamado de Hubble. E a afirmativa de que o universo está em expansão foi realmente constatada.


  A descoberta levou a questionar qual evento teria marcado o início dessa expansão, pois tudo que se afasta o faz em relação a um ponto inicial. Surge assim a teoria do Big Bang. A ciência, mesmo com fortes controvérsias3, considera que há 15 bilhões de anos houve uma grande explosão, dando origem ao universo. Antes, toda matéria havia se concentrado em um só ponto, em que as leis da física atual não valeriam. Essa matéria condensada explodira, marcando não o início, mas “uma grande transição na existência universal”, como ensina o físico Stephen Hawking.


  Hoje, a ciência trabalha com duas hipóteses sobre essa expansão: a primeira considera que se houver matéria suficiente no universo a expansão chegará a um ponto-limite em que tenderá a contrair-se novamente, pois a massa atrai a massa; a segunda considera que se não existir matéria suficiente, a expansão não haverá de cessar; assim, a matéria ficaria cada vez mais distante e morreria de frio, por assim dizer, pois as estrelas se extinguiriam no vazio.


  Esta segunda hipótese é desoladora e contrária aos propósitos de uma criação inteligente. A primeira, prevendo recomeço para o universo após certo limite de expansão, aproxima-se do ensino dos espíritos e está em consonância com os preceitos da Doutrina Espírita em pensamentos por ela adotados, os quais nos dão conta de que:


  “O movimento existente no universo não é jamais um deslocamento unilateral, efetivo e definitivo, mas a metade de um ciclo que regressa ao ponto de partida após haver cumprido determinado devenir; uma vibração de ida e volta, completa em sua contraparte inversa e complementar. Assim, a espiral que dantes era aberta agora se fecha; a pulsação de regresso completa o ciclo iniciado pelo de ida”4.
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  Vida inteligente no universo


  O estudo dos astros avança desde a Antiguidade indagando sempre sobre a possibilidade de vida em outros mundos. E o sonhador dos céus prossegue em sua jornada.


  No século XIX, vamos encontrar o astrônomo e escritor francês Camille Flammarion1, reconhecido pelas autoridades de sua pátria como um de seus principais cientistas, publicando livros de grande alcance cultural e em conformidade com os estudos desenvolvidos nos campos científico, filosófico e religioso.


  De fato, o livro Astronomia Popular, considerado uma obra-prima do gênero, é premiado pela Academia Francesa, em 1880, tendo vendido em pouco tempo mais de cem mil exemplares. Pouco antes, em 1862, o mesmo Flammarion fez publicar A Pluralidade dos Mundos Habitados, estudo fascinante sobre o controvertido tema de vida em outros mundos. Como astrônomo, tendo em mãos apenas a instrumentação de pouco alcance disponível na época, seu estilo entusiasta o fez acreditar que Marte poderia ser um orbe habitado por formas de vida com constituição sólida. Hoje, entretanto, sabe-se que o planeta não é habitado por esse tipo de vida inteligente.


  Conforme informações espirituais, esse engano de interpretação fora reconhecido por ele após sua passagem para o plano espiritual, em 1925, quando desencarnou. Mas ainda permanece a sua afirmação de que em Marte já houvera prosperado algum tipo vida, e cabe à ciência investigar.


  Não é possível olvidar suas considerações de que outros mundos planetários são habitáveis, assim como o é a Terra, pois ela não tem nenhuma proeminência sobre eles, de modo que o homem possa acreditar numa existência sua isolada no cosmos. Flammarion considerou que o espetáculo descortinado pelo universo fará o homem reconhecer que o pequeno mundo terrestre não é senão um átomo no concerto universal das esferas habitáveis. Para ele, a Terra seria apenas parte de um esquema criador de alcance inteligente inimaginável.


  Desde a mais remota Antiguidade, o homem vislumbra a chance de vida em outros mundos. E cada vez mais essa possibilidade ganha maior dimensão. Na medida em que os estudos da astronomia avançam, a ciência descerra os olhos para observações jamais realizadas, fazendo o homem deduzir que a não existência de vida em outros mundos é improvável diante das chances infinitas dadas no cosmos para geração de vida assim como a da Terra.


  Em épocas passadas, sem os recursos da tecnologia ­atual, mas da mesma maneira romântica de alguns estudiosos de hoje, o homem descerrou os olhos com o coração para observar essas vidas do infinito. Para chegar àquelas paragens celestiais, Flammarion considerou:


  “Basta a ele se transportar em pensamento às noites esplendidas em que a alma, a sós com a natureza, medita silenciosa debaixo da cúpula imensa do céu estrelado. Ali, mil astros perdidos nas regiões longínquas da extensão celeste derramam sobre a Terra uma sublime claridade que mostra ao homem o seu verdadeiro lugar no universo; ali, a ideia misteriosa do infinito, que a todos circunda e isola da agitação terrestre, leva o homem, sem que ele perceba, para aquelas vastas regiões inacessíveis à fraqueza dos sentidos humanos. Absorvido numa vaga cisma, o homem contempla aquelas pérolas cintilantes que tremeluzem nas profundezas do azul e segue essas estrelas passageiras que sulcam, de tempos em tempos, as planícies etéreas; e, afastando-se com elas na imensidade, vai errar de mundo em mundo no infinito dos céus. Observador obscuro de um universo infinito e misterioso, o homem sente dentro dele mesmo a necessidade de povoar aqueles mundos sedutores que na aparência estão desprovidos de vida inteligente; e, sobre aquelas plagas eternamente desertas e silenciosas, procura olhares que correspondam aos seus olhares”2.


  Então a alma humana, ao seu próprio influxo, consciente da insuficiência que o corpo de carne lhe outorga, projeta o pensamento em busca daquelas habitações sidéreas que somente ao espírito é dado conhecer. Assim, o homem passageiro compreende pela lógica de sua intuição que não está só no concerto universal da vida e na “casa do Pai há muitas moradas”.


  Para se ter ideia da grandeza do universo, basta considerar que é estimado haverem nele cem bilhões de galáxias, e em cada uma delas mediamente cem bilhões de estrelas. Muitas dessas estrelas podem carregar consigo, girando em sua órbita, um aglomerado de planetas com potencial de desenvolver alguma forma de vida.


  Os estudiosos têm se reunido, com certa frequência, para discutir a possibilidade de vida inteligente em outros mundos. Para suportar cientificamente essa questão, o radioastrônomo Frank Drake, da Universidade da Califórnia em Santa Cruz, em seus estudos realizados por mais de trinta anos no Observatório da Virgínia Ocidental, formulou uma equação que define, em teoria, o número de “civilizações tecnicamente avançadas” que é possível existir no universo conhecido e, em particular, na nossa galáxia.


  Naquelas reuniões, os cientistas estavam de acordo que, para existir vida inteligente em outros mundos, é preciso que as condições necessárias à eclosão da vida sejam satisfeitas.


  Houve quem considerasse, dentre eles, que a equação de Drake era apenas uma forma matemática encontrada pela ciência para concentrar sua falta de conhecimento. Não obstante a oportuna consideração diante da incerteza dos cientistas naqueles estudos, cabe-nos examinar aqui quais seriam as pré-condições para a vida inteligente em outros mundos. Algumas variáveis devem ser consideradas; vamos observá-las.


  A fonte de estudos é o universo conhecido, a nossa galáxia, a Via Láctea, que está inclusa nele e possui em torno de 200 bilhões de estrelas, um diâmetro de 100 mil anos-luz e a idade de 15 bilhões de anos. É nela que a nossa minúscula Terra está localizada.


  Para haver vida em condições semelhantes às da Terra, é forçoso procurar por uma estrela que possua, a girar em sua órbita, uma corte de planetas. Mas com a instrumentação atual essa procura torna-se até certo ponto inglória, pois a distância que nos separa dessas estrelas é imensa, e procurar por planetas sem luz em torno delas é algo extremamente difícil, embora os cientistas tenham lá seus métodos.


  Para albergar vida, a estrela procurada deve possuir ao menos 5 bilhões de anos, tempo necessário para desenvolver vida inteligente nos moldes semelhantes aos da Terra. Ela deve ser quente o bastante para gerar e sustentar a vida, e não deve ter proporções gigantescas, pois se assim fosse suas condições seriam outras bem diferentes, não dando chances de reprodução como as da Terra. Assim, tal estrela enquadra-se nas de tipo F, G e K definidas pela astronomia.


  Para abrigar vida, sempre nos moldes terrestres, um planeta deve ter tido no início de sua formação condições apropriadas, considerando-se: massa, composição química, temperatura constante, radiação solar, pressão e composição atmosféricas, obrigatória existência oceânica e outras tantas condições capazes de produzir reações físico-químicas que são os pressupostos para se “gerar vida” da matéria inerte.


  Concordou-se que tais condições possam existir numa escala que varia, na pior das hipóteses, de “um planeta a cada dez sistemas planetários”, ou, na melhor delas, de “dois planetas num mesmo sistema solar”. Com esta última hipótese, a mais otimista delas, poderia dizer-se que, por exemplo, a Terra e mais um planeta do sistema solar teriam condições de desenvolver vida inteligente e, por analogia, o mesmo também ocorreria em outros sistemas.


  Embora seja muito difícil conceber que a vida possa desenvolver-se quimicamente a partir da matéria inerte, ainda assim a ciência tem dedicado sérios estudos nesse sentido, e nós aqui devemos observá-los.


  De fato, muitos experimentos são realizados mesclando amoníaco, metano, água, hidrogênio e aplicando descargas elétricas variadas, luz, calor, raios ultravioletas e outras fontes de energia sobre uma grande variedade de bases nitrogenadas, ácidos nucleicos, ácidos orgânicos, açúcares e outros componentes da matéria viva. Apesar de o homem não ter obtido êxito em seu intento de produzir uma molécula viva, com capacidade de replicar-se por si só, ainda assim, nos estudos, considera-se que a vida prospera em todos os planetas que tenham condições favoráveis.


  A evolução biológica também deve ser considerada. Os evolucionistas têm que uma vez produzida a molécula de vida autorreplicante, essa inteligência genética seria capaz de fazer progredir, por si só, um processo evolutivo contínuo, aprimorando-se por meio da seleção natural. Assim, de dez planetas em que se desenvolve algum tipo de vida, em apenas um deles essa vida chegaria a ser inteligente.


  Uma vez produzida a vida inteligente, há que se considerar que essa inteligência teria de chegar ao estágio de civilização avançada, através de longo processo técnico-cultural, até alcançar o estágio do homem. Considera-se que somente a décima parte das espécies inteligentes chegaria ao patamar de “civilização tecnicamente adiantada”.


  Uma civilização adiantada, a seu turno, pode ter um tempo de duração de vida limitado, considerando que ela pode tanto ser destruída por fatores ambientais externos como por sua propensão em se autodestruir com guerras químicas, biológicas, nucleares, acidentes genéticos, deficiência de alimentos, falta ou excesso de energia e outras situações semelhantes. Um número mais reduzido ainda de civilizações poderia chegar ao grau evolutivo que lhe permitisse controlar todos os fatores contrários, por assim dizer, e chegar ao máximo do desenvolvimento técnico.


  A ciência conclui, considerando todas essas variáveis e fazendo todos os seus cálculos, que a probabilidade de existir vida inteligente no universo, na forma de “civilização tecnicamente avançada”, pode variar numa escala que vai de “um planeta em cada dez galáxias” até “100 milhões de planetas numa só galáxia”.


  Portanto, caro leitor, considerando a estimativa de haver 100 bilhões de galáxias no universo, mesmo no ponto mínimo dessa escala conclusiva, a vida existe em tal proporção e avança rumo a números tão infinitamente grandes que é impossível ao homem sequer imaginar a quantidade total de vida, sua imensa variedade e as fases de seu desenvolvimento.


  Reduzindo o foco de visão apenas para a nossa galáxia – a Via Láctea –, Drake concluiu em seus estudos que devem existir nela por volta de “dez mil civilizações”. Embora esperançoso, afirmou desolado:


  “Nada é mais frustrante do que imaginar que, neste exato momento, mensagens de rádio de outras civilizações do espaço podem estar passando por nossas casas como um sussurro, sem podermos escutá-las”3.


  A este ponto devemos acrescentar que, dentre essas civilizações definidas como de provável existência no cosmos, vamos encontrar um orbe que apenas tange àquelas pré-condições de vida descritas anteriormente, mas parte de sua população incomum fora responsável por produzir alterações substanciais na constituição humana num passado remoto, assunto de que falaremos mais à frente.


  Antecipando-nos num relance, devemos ressaltar que, em meados do século XIX, essa humanidade já fora alvo de estudos iniciais por parte de Allan Kardec, e o assunto foi introduzido na codificação4 por iniciativa do Espírito Verdade, presidente dos trabalhos. Trata-se de um planeta físico, habitado por uma humanidade que guarda muita semelhança com o homem, mas não está encarnada num envoltório grosseiro5. Essa humanidade, num passado distante, teve uma pequena parte de sua população espiritual degredada para o orbe terrestre, para desempenho de missão retificadora. O planeta habitado de que falamos faz parte de um conjunto de corpos celestes pertencentes ao sistema da estrela Capella, na constelação de Auriga, da Via Láctea.


  Mas, por enquanto, fiquemos neste relance. Mais à frente examinaremos a questão com profundidade.


  Embora seja notória a possibilidade de vida inteligente no cosmos, muitos cientistas relutam contra o fato de aceitá-la, pois, em razão de não tê-la observado, negam sua existência. Por certo, outras civilizações do cosmos, produtos do meio físico-químico de seus planetas assim como o homem, devem possuir limitações inerentes à sua própria constituição física.


  Sem dúvida, o corpo de carne é um limitador importante e pode ser obstáculo insuperável para extensas viagens cósmicas, cujo objetivo é transpor com sucesso os abismos infindáveis do universo e chegar à outra paragem em que haja vida. Uma civilização pode estar anos-luz de distância da outra, requerendo sofisticada tecnologia para superar obstáculos.


  Além do corpo físico que precisa ser preservado, há de se considerar também as limitações da ciência, dificuldades técnicas e fatores críticos que não podem ser superados facilmente e impedem a realização do intento, mesmo com o uso de computador, de robô, de propelente refinado e de outras técnicas e energias mais aprimoradas.


  Para uma ideia mais concreta dessas dificuldades, o fator tempo assume papel importante. Deve-se considerar que a velocidade de um foguete para escapar da gravidade terrestre deve estar em torno de 50 mil quilômetros por hora. Mesmo considerando o dobro dessa velocidade para uma viagem cósmica, o que já seria fantástico, ainda assim ela seria mínima em relação à velocidade da luz, a qual é de 300 mil quilômetros por segundo. A Astronáutica atual, para levar o homem a Capella, distante 42 anos-luz da Terra, precisaria nada menos que 500 mil anos viajando à velocidade de 100 mil quilômetros por hora. Portanto, fato impensável. E mesmo se admitíssemos a hipótese de uma viagem futura à velocidade da luz, ainda assim o problema persistiria, porque toda massa submetida à velocidade da luz se expande e transforma-se em energia. Tudo à velocidade da luz seria desmaterializado. Restaria saber como recompor a matéria inanimada à sua forma original e o organismo vivo, como reconstituí-lo, fazendo retornar a ele o espírito provisoriamente emancipado durante a teleportação. Essa viagem incomum ainda é um mistério para o homem.
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